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“Transformar recursos naturais em
prosperidade e desenvolvimento

Missão

sustentável.“

Visão

“Ser a empresa de recursos naturais
global número 1 em criação de valor
de longo prazo, com excelência e
paixão pelas pessoas e pelo planetapaixão pelas pessoas e pelo planeta.
”

Nossos Valores

 A vida em primeiro lugar 
 Valorizar quem faz a nossa empresaValorizar quem faz a nossa empresa 
 Cuidar do nosso planeta
 Agir de forma correta
 Crescer e evoluir juntos
 Fazer acontecer
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Fazer acontecer



A presença da Vale no mundo

A Vale está presente em todo o globo, e possui
mais de 79.000 pessoas trabalhando ao redor do mundo.
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Fonte: 20F 2011



Ativos Logísticos da Vale
Números

 Aproximadamente 41% do volume total comercializado no Brasil em 2011 foi

movimentado nos portos da Vale.

Números

movimentado nos portos da Vale.

 4 ferrovias, totalizando 11.000 km de estradas de ferro.

 9 terminais portuários movimentando minério de ferro e carga geral.

 Vale possui aproximadamente 50% dos vagões de carga do Brasil.

 Uma em cada três locomotivas do Brasil faz parte dos ativos da Vale.

N f t 44 853 õ 1 059 l ti Nossa frota: 44.853 vagões e 1.059 locomotivas;

 Valemax ships – o maior navio de minerais do mundo.
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Fontes: Form 20, VLI, ANTAQ, ANTF



Ativos Logísticos da Vale
Infra-estrutura
Nossos ativos suportam a produção e o fluxo comercial de minério de ferro usando 
três sistemas e estão estratégicamente localizados cobrindo as principais regiões 
industriais e agrícolas do Brasil

Infra estrutura

industriais e agrícolas do Brasil.

Visão Geral:  
Principais Sistemas, Negócios e Ativos

Sistema 
Nordeste

Sistema Norteste MFe: 
•Estrada de Ferro de Carajás (EFC) 

Terminal Ponta da Madeira (TMPM)

EFC

•Terminal Ponta da Madeira (TMPM) 

Sistema Sudeste MFe:
•Estrada de Ferro Vitória a Minas (EFVM) 

Porto de Tubarão Vitória (ES)

FNS

•Porto de Tubarão - Vitória (ES)

Sistema Sul MFe: 
•MRS Logística (MRS) - Acionista

Terminal Itaguaí Rio de Janeiro (RJ)

FCA

EFVM

Sistema 
Sudeste

Sources: Form 20, VLI, ANTAQ, ANTF

•Terminal Itaguaí – Rio de Janeiro (RJ)

•Terminal Ilha de Guaíba – Rio de Janeiro (RJ)

Ativos de Cargas Gerais:
• TPD (Terminal de Produtos Diversos)

ALL
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• TPD  (Terminal de Produtos Diversos).

• TPM  (Terminal de Praia Mole).
• outras cargas gerais: ativos da VLI: FCA, TUF, FNS

TUF Sistema Sul



MINA

Sistema
Nordeste

Ativos Logísticos da Vale
MINA

FERROVIA - EFC

117 Mtpa (2012)*

Minas de Carajás

PORTO

EFC

• Minério: 113  milhões de toneladas
• Carga Geral: cerca de 4 milhões de toneladas

EFC

Extensão: 892 km; linha singela

Pontos principais interligados: Minas de Carajás, no 
Pará a Terminal Marítimo de Ponta da Madeira no

Terminal Marítimo de Ponta Madeira

Pará, a Terminal Marítimo de  Ponta da Madeira, no 
Maranhão

Cargas movimentadas: minério de ferro, gusa, 
manganês, cobre, combustíveis e carvão

Terminal Marítimo de Ponta Madeira

Navios de até 420,000 DWT Opera serviço de transporte de passageiros que 
transporta 350 milhões de passageiros anualmente
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* Incluindo minério, manganês e carga geral. Fonte: PPC online



MINA

Sistema
Sudeste

Ativos Logísticos da Vale

FERROVIA - EFVM

143 Mtpa (2012)*

EFVM
PORTO – Complexo deTubarão

• Minério de ferro: 120 milhões de toneladas.
• Carga geral: aprox. 23 milhões de toneladas.

EFVM

Extensão: 905 km

Pontos principais interligados: operações de minério 
de ferro do interior do estado de Minas Gerais até 
Porto de Tubarão, no Espírito Santo.

Cargas transportadas: Minério de ferro da Vale e 
cargas gerais de terceiros (carvão e produtos g g ( p
agrícolas)

Opera serviço de transporte de passageiros que 
transporta 1 milhão de passageiros anualmente6

* Incluindo minério, manganês e carga geral. Fonte: PPC online



MINA Sistema Sul
Ativos Logísticos da Vale

FERROVIA - MRS

64 Mtpa (2012)*

PORTOS
Guaíba Port /TIG1 Berços ( Pier1)

Extensão: 1.643 km

MRS S.A. interliga os estados do Rio de Janeiro, 

1 Carregador de Navio 10kt/h 
capacidade nominal.
1 Car dumper: 7kt/h capacidade 
nominal

2 Berços ( Pier1N e Pier1S)
2 Carregadores de Navio: 13kt/h e 
15kt/h
2 Car dumpers , 8kt/h cada. 
Capacidade nominal Minas Gerais e São Paulo. 

Cargas transportadas: aproximadamente 75%  de 
minério, coque e carvão. Outros são quase 5% (aço, 
cimento, bauxita, produtos agrícolas, coque e

Capacidade nominal.

cimento, bauxita, produtos agrícolas, coque e 
contêineres).

7Porto de Itaguai/ CPBS

* Incluindo minério, manganês e carga geral. Fonte: PPC online



Direcionadores Estratégicos - Engenharia e Desenvolvimento

Definição do Negócio

O que somos?O que somos?

Somos um departamento especializado, de referência técnica, que provê
consultoria projetos capacitação desenvolvimento e inovação tecnológica para asconsultoria, projetos, capacitação, desenvolvimento e inovação tecnológica para as
operações logísticas.

Definição do Propósito

Para onde iremos?

Atuar como parte integrante do processo produtivo, sendo reconhecida como
referência de conhecimento técnico e provedora de soluções de engenharia e de
capacitação, suportando resultados sustentáveis.



MAPA ESTRATÉGICO – ENGENHARIA E DESENVOLVIMENTO



Estratégias de Desenvolvimento Ferroviário

 Ser uma empresa mais Eficiente em U$/Ton mantendo o foco em Sustentabilidade Ser uma empresa mais Eficiente em U$/Ton, mantendo o foco em Sustentabilidade.

Locomotivas de Alta Capacidade: 
Tecnologia de Tração AC

Vagões: Aumento de Carga por Eixo

Operação Otimizada de Trens

Renovação da Sinalização EFVM e EFC 

Projeto de Mecanização da 
Manutenção de Via Permanente
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Locomotivas de Alta Capacidade: Tecnologia de Tração AC

Descrição:

Implementação de locomotivas de alta potência

nas ferrovias da VALE proporcionando redução denas ferrovias da VALE, proporcionando redução de

custos operacionais e aumento de capacidade de

transporte.

Benefícios e Aplicações:

- Redução do número de locomotivas nos trens;

- Aumento da eficiência energética;

- Aumento de Confiabilidade dos ativos;

- Redução do custo/tonelada transportada.
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Vagões: Aumento de Carga por Eixo

Descrição:

Estudo e implantação do aumento da carga por
eixo na EFC, visando desenvolver um vagão tipo, g p
GDU para 150 t de capacidade máxima de carga
(37,5 t/eixo) e aumentar a produtividade do ativos
e a eficiência energética do sistema logístico.

Benefícios e Aplicações:

- Aumento da capacidade e eficiência do Sistema Norte;

- Desinvestimentos em compra de ativos (vagões e locomotivas)

- Melhoria da Eficiência Energética
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Operação Otimizada de Trens

Descrição:

Sistema eletrônico computadorizado instalado nas

locomotivas comandantes e interligado aolocomotivas comandantes e interligado ao

computador de bordo e ATC, que objetiva realizar a

operação otimizada dos trens, sob monitoramento

l llocal e remoto.

Benefícios e Aplicações:

- Redução do consumo de combustíveis e emissão de poluentes.

- Operação dentro de limites configuráveis de esforços internos na composição, com

consequente aumento da vida útil de engates e redução dos riscos de acidentes devidos

às quebras de engates.

- Operação dentro da tabela de horários de circulação de trens
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Operação dentro da tabela de horários de circulação de trens.

- Redução de riscos de acidentes por falhas humanas.



Renovação da Sinalização EFVM e EFC

Descrição:

Implantação do sistema de sinalização ferroviária
vital e microprocessado na Linha Tronco da EFVM,p ,
Torres D e E do pátio de Tubarão, Linha Tronco da
EFC e pátio TFPM (Terminal Ferroviário Ponta da
Madeira).

Benefícios e Aplicações:

- Aumento da capacidade e segurança operacional;

- Aumento de confiabilidade dos ativos;

- Imunidade a interferências elétricas externas à via, aumentando o nível de segurança;

- Continuidade de circulações de trens em faltas de energia.
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Projeto de Mecanização da Manutenção de Via Permanente

Descrição:

Equipamento de grande porte para as atividades
de renovação da via (troca de dormentes, trilhos eç ( ,
fixações). Primeiro equipamento no Brasil.

Benefícios e Aplicações:

- Redução no tempo de renovação da linha, proporcionando maior tempo disponível para
circulação de trens;

- Mecanização nos serviços para a substituição de dormentes de concreto.
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Acompanhando Resultados

Eficiência Energética (EE)

A id t Milhã d T KAcidentes por Milhão de Trem Km
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Acompanhando Resultados

Consumo de Combustível

A id t Milhã d T KAcidentes por Milhão de Trem Km
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